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“O Espírito do Senhor está sobre mim...”

DEUS NOS REÚNE

Nº 2054   -   Ano C   -   Verde
3º Domingo do Tempo Comum   -   24/01/2010

01. ACOLHIDA

02. INTRODUÇÃO

Anim.: Queridos irmãos e irmãs, cele-
brando o mistério da manifestação do 
Senhor, vamos acompanhar Jesus num 
culto semanal na sinagoga de Nazaré, onde 
participa exercendo o ministério de leitor.

Motivado pela palavra da Escritura, Ele 
inicia à sua missão apresentando seu 
projeto de vida e ação: o anúncio da boa 
nova aos pobres e a todos que se abrem 
ao dom de Deus.

Somos convocados a proclamar, na força 
do Espírito Santo a boa Nova em palavras 
e ações na família, no trabalho, na socie-
dade, e em todos os lugares onde a vida 
está em risco.

Na alegria de nosso encontro para louvar 
e agradecer a Deus, cantemos. 

03. CANTO DE ABERTURA: 17 (CD13), 
54 (CD20)

04. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai do Filho e do Espírito 
Santo. AMÉM.

Dir.: Que a graça de Deus nosso Pai, o 
amor de Cristo nosso Salvador e a força 
do Espírito renovador, estejam sempre 
com vocês.

TODOS: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

05. PERDÃO

Dir.: Inclinemo-nos e prostremo-nos diante 
do Senhor (pausa...silêncio), o Senhor, 
porém, é o Deus da vida e quer que fique-
mos alegres, portanto levantemo-nos e 
alegremo-nos pois este dia é consagrado 
ao Senhor. Cantemos ao Senhor pedindo 
que Ele nos perdoe de nossas omissões 
e nos converta a cada dia. 

Canto: 162(CD12), 167 (CD3)
 
06. GLÓRIA

Dir.: Glorifiquemos ao Senhor da vida, 
cantando. 193 (CD12), 199 CD12)

07. ORAÇÃO

Oremos (pausa). Ó Pai, vós enviastes o 
Cristo, rei e profeta, para anunciar aos 
pobres a feliz notícia do vosso Reino. 
Fazei que vossa Palavra nos congregue 
em vossa Igreja e sirva para a salvação 
de todo o povo. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. Amém.
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DEUS NOS FALA

Acolhida da Palavra: à escolha

08. PRIMEIRA LEITURA: Ne 8,2-4a.5-
6.8-10

09. SALMO RESPONSORIAL: 18(19)

Vossas palavras, Senhor, são espírito 
e vida!

A lei do Senhor Deus é perfeita, conforto 
para a alma! O testemunho do Senhor é 
fiel, sabedoria dos humildes.

Os preceitos do Senhor são precisos, ale-
gria ao coração. O mandamento do Senhor 
é brilhante, para os olhos é uma luz.

É puro o temo do Senhor, imutável para 
sempre. Os julgamentos do Senhor são 
corretos, e justo igualmente.

Que vos agrade o cantar dos meus lábios 
e a voz da minha alma; que ela chegue até 
vós, ó Senhor, meu Rochedo e Redentor!

10. SEGUNDA LEITURA: 1Cor 12,12-30

11. EVANGELHO: Lc 1,1-4;4,14-21

12. CANTO DE ACLAMAÇÃO: 358 (CD2)

13. PARTILHA DA PALAVRA

14. PROFISSÃO DE FÉ

Dir.: A fé é um processo, diariamente te-
mos que renová-la. Jesus nos convida ao 
crescimento constante da fé. Professemos 
a nossa fé, rezando: Creio em Deus Pai 
todo poderoso...

15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Irmãos e irmãs, elevemos a Deus as 
nossas suplicas.

Ouve, Deus de amor o nosso clamor!

Pai, liberta nossa humanidade das estru-
turas causadoras do mal, geradoras da 
pobreza e desesperança. Nós te pedimos.

Pai de amor, devolve a luz e estabelece a 
liberdade a tantas pessoas marcadas por 
um sistema que escraviza. Nós te pedimos.

Pai de bondade, fortalece a fé de todos os 
batizados para que testemunhem o Cristo 
anunciador da vida em plenitude. Nós te 
pedimos.

Dir.: Acolhe Senhor o pedidos dos seus 
filhos e filhas em nome de Jesus que con-
tigo vive e reina na unidade do Espírito 
Santo. Amém.

16. PARTILHA DOS DONS

Dir.: Com alegria colocamos diante do 
altar nossas vidas, nossas esperanças 
e um pouco do que temos para partilhar. 
Cantemos: 523, 528 (CD20). 

17. LOUVAÇÃO

Dir.: O Senhor esteja com vocês.

TODOS: Ele está no meio de nós!

Dir.: Demos graças ao Senhor e nosso Deus.

TODOS: É nosso dever e nossa salvação!

Dir.: Bendizemos a Ti, Senhor Deus, Criador 
amoroso, digno de todo louvor.

Dir.: Bendizemos teu nome santo e rende-
mos graças às maravilhas que criastes.

Dir.: Tuas obras e tuas criaturas são sinais 
de tua presença no meio de nós.

(Recordar as maravilhas criadas por Deus que nos 
lembram de sua presença amorosa entre nós)

Dir.: Bendizemos a Ti, cantando.

CANTO: 323 (CD18)
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18. PAI NOSSO

Dir.: Guiados pelo Espírito de Jesus e ilu-
minados pela sabedoria de sua Palavra, 
rezemos juntos: Pai-nosso...

19. SAUDAÇÃO DA PAZ

Dir.: Como filhos e filhas do Deus da paz, 
saudemo-nos com um gesto de comunhão 
fraterna.

20. COMUNHÃO: 699 (CD2), 647 (CD14)

21. ORAÇÃO

Oremos (pausa). Senhor, poderoso e bom, 
com alegria ganhamos a graça de nova 
vida, vida de amor e união. Fazei-nos, 
agradecidos, anunciar pelo mundo os 
dons que recebemos. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém.

22. NOTÍCIAS E AVISOS

23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
Amém.

Dir.: O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. Amém.

Dir.: O Senhor dirija para nós o seu rosto e 
nos dê a paz, ele que é Pai, Filho e Espírito 
Santo. Amém.

Dir.: Ide em paz guiados pela força do 
Espírito Santo.

TODOS: Graças a Deus.

24. CANTO FINAL: 781 (CD4), 783 (CD26)

25. LEITURAS DA SEMANA

2ªf At 22,3-16 ou At 9,1-22; Sl 116; Mc 
16,15-18
3ªf 2Tm 1,1-8 ou Tt 1,1-5; Sl 95; Lc 10,1-9
4ªf 2Sm 7,4-17; Sl 88; Mc 4,1-10
5ªf 2Sm 7,18-19.24-29; Sl 131; Mc 4,21-25
6ªf 2Sm 11,1-4a.5-10a.13-17; Sl 50; Mc 
4,26-34
Sab 2Sm 12,1-7a.10-17; Sl 50; Mc 4,35-41

ORIENTAÇÕES

• Dar destaque ao rito da Palavra, 
introduzindo em procissão o livro 
das leituras.
• Quem preside pode se inspirar no 
v.9 da primeira leitura para fazer a 
saudação inicial “Este é um dia con-
sagrado ao Senhor...”
• Um breve silêncio após cada leitura 
e após a homilia ajuda a assembleia a 
interiorizar a Palavra de Deus.
• Após a homilia, membros da co-
munidade poderão trazer vasilhas 
com óleo perfumado. Quem preside 
faz uma oração de bênção: Bendito 
sejais, Deus dos pequenos, por este 
óleo que nos consagra e nos faz re-
lembrar nossa entrega a vós, pelo 
Batismo e pela Crisma. Derramai, 
generoso, vosso Espírito sobre nós 
e reanimai nossas forças para que 
possamos continuar a missão de 
Evangelizar os pobres e libertar os 
cativos. Por Cristo vos pedimos, na 
unidade do Espírito. Amém.
• Os ministros ungem a comunida-
de, com estas palavras: O Senhor 
te faça solidário com os pobres! 
(cantar durante a unção cantar - 
320, 321, 948).
• Os folhetos de subsídios são muito 
úteis, mas não devem substituir a 
criatividade da equipe que prepara 
a celebração.
• Melodias para os salmos ANO C 
– CD – Cantando os Salmos – Vol I 
e II, Irmã Miriam – Paulus.
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Ministérios Litúrgicos
Como Caminho de Discipulado

Frei José Ariovaldo da Silva, OFM

Iniciando a conversa
São muitos os serviços que as pessoas 
prestam nas celebrações litúrgicas das comu-
nidades. Costumamos chamar estes serviços 
de ministérios litúrgicos.
Quais seriam? Vocês mesmos (as), numa 
reunião da equipe de liturgia, poderiam fazer 
um levantamento destes ministérios em sua co-
munidade. Ministérios exercidos em diferentes 
tipos de rezas e novenas, nas procissões, no 
culto dominical da Palavra, na celebração da 
eucaristia, no matrimônio e assim por diante. 
Certamente verão como a comunidade de 
vocês é rica em ministérios litúrgicos.
E vocês sabiam que tais ministérios são uma 
forma excelente de ser discípulos de Jesus? 
E também ajudam as pessoas a serem dis-
cípulas? Vamos conversar um pouco sobre 
isso. Vale a pena!

Ministérios litúrgicos
Falamos em ministérios litúrgicos. Têm a ver 
com liturgia. E liturgia significa originalmente 
“obra pública”, “serviço a favor do povo”. Tem 
a ver com “prestação de serviço”, sobretudo 
comunitário.
Ora, a mais perfeita “obra pública”, o mais 
perfeito “serviço em favor do povo”, a melhor 
“prestação de serviço” à humanidade é, sem 
dúvida a “obra de Deus” (Cf  Jo 17,4), a saber: 
nossa salvação realizada mediante a vida, morte 
e ressurreição de Cristo e que continua na Igreja, 
nas comunidades, pela ação do Espírito Santo.
Esta obra de Deus (liturgia divina), nós a 
celebramos em nossas comunidades. Vocês 
a celebram mediante os muitos serviços 
(ministérios litúrgicos) distribuídos entre 
vocês, na assembléia litúrgica reunidas em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.
São várias as pessoas que prestam tais servi-
ços durante a celebração litúrgica. Puxadores 
de reza, animadores do canto, cantores, 

instrumentistas, comentaristas, leitores, re-
cepcionistas, presidentes da celebração e 
assim por diante...
Mas o que isso tem a ver com o nosso 
tema: ser discípulos(as) de Jesus e fazer 
discípulos(as)?
	

Para os discípulos, um Mestre liturgo
Ser discípulo(a) significa ser seguidor(a) de 
um mestre, de uma pessoa de fato sábia na 
arte de orientar para o caminho da vida. E 
temos um Mestre, Jesus Cristo.
Mas afinal, em que Jesus é mestre? Jesus é 
Mestre na arte de servir. Basta ler os evan-
gelhos para facilmente se dar conta desta 
verdade. Com que carinho e dedicação ele 
servia as pessoas, sobretudo as mais pobres 
e desprotegidas! Gosto muito da cena do 
lava-pés dos seus discípulos. Um exemplo 
e um sinal do modo de ser humilde e serviçal 
de Jesus a ser seguido por todos nós (cf Jo 
13,1-17). Aliás, ele mesmo havia dito em 
outra ocasião: “O Filho do Homem não veio 
para ser servido, mas para servir e dar a 
vida pela redenção de muitos” (Mc 10, 45). 
Jesus é mestre na arte de servir.
E o maior serviço que ele prestou e presta à 
humanidade toda foi, sem dúvida, a sua morte, 
a ressurreição e o dom do Espírito Santo que 
anima nossas comunidades, libertando-nos da 
escravidão do pecado e da morte, garantindo-
nos a vitória da vida (cf 1 Cor 15, 54-57). 
Resultado: nada mais nos separará do amor de 
Deus que está em Jesus Cristo nosso Senhor 
(Rm 8, 35-39). Eis a grande “obra de Deus”!
Diante de tudo isso, podemos então dizer 
que Jesus é o liturgo por excelência (cf. Hb 
8, 2.6; 11-12). Pois, como dissemos acima: 
liturgia significa “obra pública”, “serviço em 
favor do povo”, “prestação de serviço”. E 
Jesus é mestre em servir o povo. Mestre 
em realizar a “obra de Deus”, isto é, mestre 
em dar vida às pessoas.
Eis o nosso Mestre para o exercício dos 
ministérios litúrgicos na comunidade!

Liturgia em Mutirão - CNBB


